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No dia primeiro de abril de dois mil e vinte e cinco, às dezenove horas, ocorreu a reunião do 13 

Conselho Municipal de Promoção da Igualdade Racial de Joinville, no Auditório da Central de 14 

Cadastro Único, localizado na rua Presidente Affonso Penna, 840 - Bucarein. A Secretária 15 

Administrativa verificou a presença dos participantes, registrando a presença dos seguintes grupos: 16 

Governamentais: Eliane da Silva Maria Gelain, Cleiton José Barbosa, Jandinara Cristina Soares 17 

Correa, Fernanda Rasveiler Blau, Vitor Rafael da Costa, Elenice de Oliveira Preste, Jamile Jeremias 18 

de Oliveira, Márcio Kuhnen representando Alexandre de Oliveira Arzum, André Luis Maciel Pimpão 19 

Pimentel e Jorge Luis Araújo de Campos. Sociedade Civil: Estéfany Cristine de Moura dos Passos, 20 

Josiane Neves da Silva Sant’Anna, Adalcia Tibisay Torres Aray, Denísia Martins Borba, Igor 21 

Henrique Moreira Martins, Ariany Zulay Caracas Uribe, Ismaila Diallo, Olívio Cristino, Leonardo Luiz 22 

Euzébio e Marili Terezinha Cardoso Narciza. Justificados - Governamentais: Shirlei Vicente, 23 

Lisielen Miranda Goulart, Francielle Chiapparini Stefanski e Augusto Sornas Pizani. 24 

Justificados - Sociedade Civil: Maristela Paz C. Felipe.        Convidados: Ana Paula Nunes 25 

Chaves, Luiz C. Battista, Beatriz Effting. Unidade de Apoio aos Conselhos: Aline Sikorski, Janaina 26 

Fonseca Huch e Luciane Piai.  A presidente do COMPIR iniciou o acolhimento dos presentes e, em 27 

conformidade com o quórum, deu-se início à reunião conforme orientação da pauta do dia, que foi 28 

enviada previamente por e-mail para os conselheiros titulares e suplentes. Conforme destacado por 29 

Luciane, da assessoria técnica da Casa dos Conselhos, foi reforçado que a ata será encaminhada 30 

para os e-mails dos conselheiros, permitindo-lhes conduzir a leitura e observar possíveis pontos de 31 

destaque. A presidenta Estéfany destacou a importância dos Grupos de Trabalhos (GT), incluindo 32 

a necessidade de aprovação do Plano Municipal de Igualdade Racial, considerando a realização da 33 

Conferência Municipal de Igualdade Racial, a ser realizada em dezessete de maio de dois mil e 34 

vinte e cinco. A aprovação do Plano Municipal de Igualdade Racial, pode facilitar a captação de 35 

recursos junto ao Governo Federal considerando as regras do Sistema Nacional de Políticas para 36 

a Igualdade Racial (SINAPIR). Para a referida ata ocorreram duas correções: o destaque para a 37 

importância da realização da 2ª Conferência Municipal de Promoção da Igualdade Racial 38 

apresentada pela conselheira Jandinara e a importância de se valorizar as falas de pessoas pretas 39 

e indígenas realizada pela presidenta Estéfany. A ata nº 02 da reunião ordinária, dia 11/03/2025 foi 40 

aprovada após efetuar-se as correções. A conselheira Elenice fez uma apresentação educativa 41 

sobre as religiões de matriz africana com ênfase para a Umbanda. Ocorreram várias manifestações 42 

dos conselheiros sobre o desejo de maior conhecimento e participação dessas práticas de fé. Os 43 

conselheiros Igor, Jorge e André destacaram a necessidade e o desejo de se buscar maior 44 

conhecimento sobre a Umbanda. A convidada Ana Paula Nunes Chaves corroborou com o debate 45 

sobre a temática apresentando que a utilização de animais nas atividades religiosas de matriz 46 

africana foi a bem pouco tempo judicializado, quando a questão foi debatida pelo Supremo Tribunal 47 

Federal (STF) e que é necessário que tenhamos conhecimento da Lei 14.532/2023, que tipifica a 48 

injúria racial como crime de racismo, pois os questionamentos sobre a sacralização de animais, por 49 

parte das religiões de matriz africana estão muito mais vinculados ao racismo do que efetivamente 50 

à proteção dos animais, considerando que outras religiões também realizam a prática de 51 

sacralização de animais e não recebem o mesmo tratamento por parte da sociedade e até mesmo 52 

da justiça. A presidenta Estéfany e a convidada Ana Paula destacam a importância dos dados 53 

produzidos pelo censo, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no que 54 

se refere à população negra, bem como as práticas de fé vinculadas à matriz africana, entretanto, 55 



ainda há a necessidade de realização do mapeamento das comunidades de terreiro em Joinville.  56 

Ressaltou ainda que o número de terreiros é desconhecido e que o mapeamento tem como objetivo 57 

subsidiar políticas públicas para esse setor social. A conselheira Jamile Jeremias de Oliveira 58 

agradeceu a apresentação da conselheira Elenice, manifestando o interesse em conhecer melhor 59 

a Umbanda mesmo que seja praticante de outra religião. Sobre a Conferência Municipal de 60 

Promoção da Igualdade Racial foi destacado sobre o Cerimonial: caso o Prefeito participe da 61 

cerimônia de abertura, o cerimonial será feito pela equipe oficial do gabinete do prefeito. Entretanto, 62 

a opção é que essa atividade seja realizada por uma pessoa preta. Logo após o cerimonial será 63 

procedida a leitura do Regimento Interno. A leitura será feita pelo conselheiro Cleiton José Barbosa. 64 

O café será servido a partir das  sete horas e trina minutos durante o credenciamento dos 65 

participantes. O conselheiro Leonardo Luiz Euzébio, foi convidado para realizar uma apresentação 66 

cultural na abertura da Conferência. O conselheiro destacou a importância de nos conscientizarmos 67 

sobre as ações de discriminação, preconceito e intolerância contra as culturas e práticas de fé dos 68 

povos negros e indígenas. Aproveitou a oportunidade para fazer uma rápida apresentação sobre as 69 

práticas culturais e religiosas indígenas e aceitou ao convite para a apresentação cultural de sua 70 

comunidade na Conferência. A apresentação terá a duração de vinte minutos. Luciane informou a 71 

necessidade de se escrever um regimento interno bem amarrado e enxuto, excluindo todas as 72 

possibilidades de situações dúbias e polêmicas. Às nove horas será realizada a palestra de abertura 73 

pela conselheira Dra. Denísia Martins Borba, cujo título é “Olhar para o futuro: Caminhos para 74 

Equidade, justiça racial e Reparação” e terá duração de quarenta minutos, com mais vinte minutos 75 

reservado para perguntas/debate. Às dez horas o público será dividido em grupos conforme a 76 

escolha por eixos temáticos. Foi informado que os conselheiros representantes da Secretaria 77 

Municipal de Meio Ambiente estarão no mesmo eixo para contribuírem na construção das propostas 78 

no Eixo 1 Democracia: Estratégias para a promoção da justiça climática e a superação do 79 

racismo ambiental por meio de políticas integradas de infraestrutura sustentável. Foi 80 

informado sobre a possibilidade de que os participantes da Conferência almocem no Restaurante 81 

Popular. Luciane e Janaina informaram que há um impasse sobre a participação do Coletivo NOA 82 

para as apresentações culturais da Conferência, por não dispor de transporte que leve o grupo do 83 

bairro Jardim Paraíso até a EEM. Governador Celso Ramos, onde será realizada a Conferência. A 84 

conselheira Denísia sugeriu que a apresentação artística seja feita pelo conselheiro Sr. Olívio, diante 85 

da dificuldade na logística de transporte para o Coletivo Noa. O Sr. Olívio foi consultado e aceitou o 86 

convite. A conselheira Denísia explicou sobre a importância das Moções, no âmbito das 87 

conferências. O modelo para moções será anexado no site da Conferência. O conselheiro Cleiton 88 

sugeriu que seja encaminhado ofício à Secretaria de Assistência Social, solicitando transporte para 89 

o Coletivo participar da Conferência. A temática transporte será abordada na reunião com a 90 

Secretaria Municipal de Comunicação (SECOM). Foi sugerido que seja colocado no formulário de 91 

inscrição da Conferência um novo item: “Pretende ser Delegado (   ) Sim (   ) Não. Deve ser inserido 92 

no e-mail de retorno de inscrição da Conferência a mensagem: “você deverá participar 93 

integralmente da Conferência”. Ainda sobre a Conferência, foi aprovado a Programação, conforme 94 

ajustes citados anteriormente e as apresentações artísticas. O formulário de inscrição foi 95 

apresentado e acrescentado alguns itens, conforme sugestão dos conselheiros, após aprovado pela 96 

plenária. O secretário da  SECOM, Sr. Thiago Boeing agendou a reunião para o dia quatro de abril 97 

de dois mil e vinte e cinco, às dez horas da manhã, referente as tratativas da 2ª Conferência, quem 98 

puder participar está convidado. Devido a aproximação da data da Conferência, será necessário 99 

agendar uma reunião extraordinária para o dia oito de abril de dois mil e vinte e cinco, às dezenove 100 

horas, com os conselheiros do COMPIR e com os grupos dos eixos temáticos, para analisar e 101 

aprovar demais assuntos referente a Conferência, foi aprovado pela plenária. Eu, Denísia Martins 102 

Borba, secretária desta reunião, lavrei a presente ata, que será assinada eletronicamente pela 103 

Presidente do COMPIR. A lista de presença encontra-se arquivada junto à ata original na secretaria 104 

executiva  do Conselho, em obediência aos regramentos de proteção de dados pessoais, e será 105 

disponibilizada mediante solicitação de órgãos fiscalizadores, com justificativa e respaldo legal. 106 

 107 

 108 

 109 



 110 

 111 

 112 

 113 

 114 

 115 

Estéfany Cristine de Moura dos Passos 116 

Presidente do Conselho Municipal de Promoção da Igualdade Racial 117 
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